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APRESENTAÇÃO 

O presente documento configura o s Estudos Técnicos e Econômico -Financeiros para a Estruturação de 

Projetos de Concessão ou Instrumentos Análogos para a gestão do Parque da Cidade Roberto Burle 

Marx, situado em São José dos Campos, estado de São Paulo, em derivação de contrato firmado entr e 

a Prefeitura de São José dos Campos e a DETZEL Consultores Associados SS EPP, sob a supervisão da 

Secretaria de Governança e Secretaria de Urbanismo e Sustentabilidade, com apoio técnico do Instituto 

Semeia.  

Os estudos têm por propósito avaliar, a partir  de modelagens, os arranjos de concessão possíveis para o 

parque e a viabilidade econômico -financeira aplicáveis em cada cenário projetado. As projeções 

resultantes subsidiarão a Prefeitura de São José dos Campos quanto à adoção do modelo mais 

vantajoso de  parceria com a iniciativa privada para o parque, total ou parcial, e o consequente 

lançamento público de processo de seleção, conforme o caso .  

A elaboração dos estudos foi segmentada em dois enfoques e para efeito de organização está 

apresentado em dois encartes correspondentes aos seguintes conteúdos:  

Encarte 1:  diz respeito ao Produto 1 contemplando o diagnóstico da situação atual encontrada 

no Parque da Cidade Roberto Burle Marx, realizada a partir de análises técnicas quanto à 

estrutura, infraestrutur a, gestão e especialmente quanto aos usos  públicos atuais e potenciais. 

O diagnóstico teve como  propósito identificar condições, oportunidades e atrativos para fins de 

conce ssão total ou parcial do parque.  

Encarte 2:  configura o Produto 2 contemplando as análises econômica e financeira de modelos 

de negócios para concessão do parque. As projeções part iram das  premissas de gestão, 

investimentos e de receitas potenciais com base no cenário atual identificado pelo diagnóstico 

e teve como finalidade  estabelece r subsídio ao lançamento de processo de seleção, conforme 

o caso,  visando a referida concessão ou instrumentos análogos total ou parcial do parque.  

Boa leitura.  
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Dentre estratégias e mecanismos de uso público, gestão e conservação de áreas de parques, a 

Prefeitura de São José dos Campos, por intermédio da Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças 

(SGAF), com interveniência do Departamento de Recursos Materiais (DRM), publicou a Tomada de 

Preços Nº 007/SGAF/2019, a fim de dotar ao Parque da Cidade Roberto Burle Marx, estudos técnicos e 

econômico -financeiros para a estruturação de projetos de concessão ou instru mentos análogos.  

Considerando a esfera administrativa do parque, o órgão responsável pela sua gestão é a Secretaria 

de Urbanismo e Sustentabilidade. No entanto, a execução dos trabalhos se dará também em conjunto 

com a equipe técnica de supervisão do Depa rtamento de Gestão Estratégica / Secretaria de 

Governança, responsável pelo acompanhamento técnico e pela aprovação do conteúdo do 

documento elaborado pela DETZEL, em função de sua responsabilidade institucional de planejamento 

e execução das atividades re lacionadas para o cumprimento de metas e objetivos de um novo modelo 

de gestão.  

Porém, estando o parque inteiramente inserido no município de São José dos Campos, faz -se importante 

a inclusão de profissionais de outras representações locais e estaduais ide ntificadas como relevantes ao 

cumprimento dos objetivos de parcerias público -privadas.  

O Produto 1 foi elaborado levando -se em conta os anseios externados no Termo de Referência (TDR) 

emitido pela Prefeitura de São José dos Campos, bem como os elementos e abordagens estabelecidos 

no Plano de Trabalho, visando a qualidade e a garantia de sua aplicabilidade à administração e 

gerenciamento do parque objeto deste estudo.   

1.1 OBJETIVOS 

Constitui -se objetivo principal deste documento (Produto 01), realizar a diagnose do Parque da Cidade 

Roberto Burle Marx e de sua área relativa de influência direta, conforme aspectos territoriais e temáticos.  

O presente estudo tem, ainda, os seguintes objetivos específicos:  

¶ identificar, mapear, descrever e analisar elementos existentes no parque e seu entorno 

imediato, no que tange às características históricas, físico -ambientais, socioeconômicas e 

de gestão;  

¶ ide ntificar e descrever a infraestrutura do parque com relação aos aspectos físico -estruturais 

e suas respectivas funci onalidades pretéritas, atuais e potenciais;  

¶ identificar, mapear e analisar as interações institucionais e relações de atores sociais 

(stakeholders ) envolvidos com o Parque, destacando vantagens, expectativas, entraves, 

possíveis situações de conflito;  

¶ iden tificar e apresentar a caracterização da dinâmica de visitação e uso público (UP) do 

parque, atual e potencial, considerando realização de pesquisa de opinião e perfil do 

visitante.  

1.2 ASPECTOS GERAIS DO OBJETO DE ESTUDO 

Destacam -se, a seguir, considerações s obre aspectos territoriais e de abrangência temática do presente 

estudo, a fim de situar a área alvo estabelecendo compreensões acerca  do alcance e objetividade a 

que este estudo se destina.  

1.2.1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E ESTRATÉGICA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E DO 

PARQUE DA CIDADE ROBERTO BURLE MARX 

O município de São José dos Campos (SP) está localizado entre as três principais regiões metropolitanas 

do país, ficando a 360  km do Rio de Janeiro (capital), a 613  km de Minas Gerais (Belo Horizonte) e 90  km 

de São Paul o (capital), estando também próximo ao litoral Norte de São Paulo (140  Km) e a Campos do 

Jordão (120  Km). O município é classificado como polo industrial, devido à proximidade com o Porto de 

São Sebastião e com a Serra da Mantiqueira (IPPLAN, 2016), além d e ser nomeado também como um 

polo científico e tecnológico, em consequência da criação do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE), em 1961, do aprimoramento da estrutura educacional e, mais recentemente, da implantação 

do Parque Tecnológico (SÃO J OSÉ DOS CAMPOS, 2016).  
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São José dos Campos é considerado um centro urbano de destaque nacional pelo seu desenvolvimento 

econômico e tecnológico, sendo a principal cidade da região do Vale do Paraíba Paulista, dispondo 

de um dinâmico ambiente de negócios f ormado por um complexo de indústrias como  Embraer, General 

Motors, Johnson & Johnson ; empresa como a  Petrobrás ; institutos de pesquisa , militar e estratégica , 

como  o Instituto Tecnológico e Aeroespacial (ITA) e Instituto Nacional de Pesquisa Espacial (INPE) ; e 

universidades das mais competitivas do país, como Universidade Federal de São Paulo ð UNIFESP e 

Universidade do Vale da Paraíba (UNIVAP) (LIMA, 2018; SÃO JOSÉ D OS CAMPOS, sem data) . 

O município também se destaca por estar localizado em uma região privilegiada e estratégica para o 

setor de logística.  O sistema rodoviário é caracterizado pela s rodovias Presidente Dutra (BR -116), 

Carvalho Pinto (SP -70) e dos Tamoios  (BR-99), c ompreende ndo  um importante terminal de cargas (TECA) 

atendendo  às inúmeras in dústrias da região com incentivos tarifários e operacionais, tornando -se 

atrativo à  operação de desembaraço aduaneiro  (LIMA, 2018; SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, sem data) . 

Conte mpla também um porto regional o qual está ligado ao Planalto pelo complexo òTamoios ð 

Contorno Suló, visando à Logística Integrada Regional ( RMVale ) (LIMA, 2018; SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 

sem data) . Quanto ao aspecto ferrovi ário, a linha férrea encontra -se em funcionamento apenas para o 

transporte de cargas, sendo operada sob regime de concessão pela MRS Logística S.A (LIMA, 2018; SÃO 

JOSÉ DOS CAMPOS, sem data) . A Figura 1.1 ilustra a infraestrutura viária de São José dos Campos.  

Figura 1.1 Infraestrutura viária de São José dos Campos/SP.  

 
Fonte: elaborad a pelo Autor, 2020.  

Neste contexto alinha -se o objeto deste estudo, o Parque da Cidade Roberto Burle Marx, localizado na 

região norte de São José dos Campos, no bairro Santana ( Figura 1.2), o mais antigo da cidade (depois 

do centro fundacional), a aproximadamente 1  km do centro da cidade, sendo instituído inicialmente 

pelo Decreto nº  9.003 de 9 de maio de 1996, seguido do Decreto nº  9.082, de 22 de agosto de 1996, e 

contemplando uma área aproximada de 937.190,5  m² constituí da de ampla área verde, lagos e um rico 

acervo arquitetônico, histórico e paisagístico.  

A área do parque, em 1996, foi declarada como de proteção ambiental, através da Lei nº  4.954/1996 

(não enquadrada no Sistema Nacional de Unidades de Conservação ð SNUC), estabelecendo -se a 

proibição do desmatamento de quaisquer parcelas da área e a retirada de espécimes da fauna e da 

flora existente.  

Conforme Lei Complementar nº  623, de 9 de outubro de 2019 que estabelece as normas relativas ao 

parcelamento, uso e ocupa ção do solo, em consonância com o Plano Diretor de Desenvolvimento 

Integrado do Município de São José dos Campos, em seu Art. 113, o qual estabelece as zonas de uso 
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na área urbana do município, a área do Parque da Cidade Roberto Burle Marx é caracterizada em duas 

zonas, sendo elas: Zona de Proteção Ambiental Um ð ZPA1 (Figura 2.19), destinada à proteção 

ambiental, por suas características de várzea, com fo rmação hidromórfica, aluvião e outros atributos 

naturais; e Zona Mista Um ð ZM1 (Figura 2.19), a qual contempla áreas limítrofes aos bairros residenciais , 

onde deverá ser mantido o controle de uso sendo destinadas à ocupação predominantemente 

residencial e ao uso comercial, de serviço e institucional com baixo nível de impacto urbanístico e 

ambiental (SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 2019a).  

Figura 1.2 Localização do Parque da Cidade Roberto Burle Marx.  

 
Fonte: elaborad a pelo Autor, 2020.  

As regiões limítrofes ao p arque são o rio Paraíba do Sul ao norte, bem como a Fazenda SantõAna do Rio 

Abaixo , uma área do Banco do Brasil S/A, sucedâneo de Mantiqueira S/A Agropecuária, com a Fazenda 

São José Agropecuária S/A; à leste faz divisa com parte da fazenda SantõAna do Rio Abaixo , com a 

Mantiqueira S/A Agropecuária e com um pequeno trecho do bairro Vila  Santa Terezinha; à oeste a área  

é decretada d e utilidade pública fazendo divisa com a área urbanizada da Avenida Olivo Gomes; e ao 

sul faz divisa com as instalações da antiga Tecelagem Parahyba  e a Estrada de Ferro Central do Brasil  

(JORGE, 2007; PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 2016a). Insere-se na malha urbana à sudeste entre 

as ruas Sebastião Gualb erto e Olivo Gomes, tendo como vias de acesso o Anel Viário, que faz parte da 

Macroestrutura Viária do município e a via bairro de Santana (sentido Centro ð Santana) (JORGE,2007 ; 

PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 2016a).  

1.2.2 ABRANGÊNCIA DOS ESTUDOS 

Com relação  à  abrangência técnica dos estudos , importa ressaltar o que segue:  

¶ os estudos têm por alvo a avalição do Parque  da Cidade Roberto Burle Marx , seus atributos, 

sua estrutura e infraestrutura, o perfil do usuário atual e potencial, os stakeholders 

institucionais e individuais, limitando -se à  caracterização necessária aos propósitos de 

avaliação de viabilidade ambiental e econômico -financeira para fins  de concessão ; 

¶ embora algumas ferramentas utilizadas correspondam à  análise do perfil do visitante, limita -

se ao escopo relativo à  avaliação dos usuários no que se refere aos elementos influentes nas 

avaliações, não havendo pretensão de se estabelecer aval iações de perfis 

socioeconômicos, hábitos de consumo ou preferências por segmentos sociais;  
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¶ o diagnóstico realizado estabelece análise sobre a infraestrutura existente no interior do 

parque sem envolver de forma direta avaliações do acervo de edificações d a Tecelagem 

Para hyba, mesmo considerando que elas representariam potencial alteração de cenários 

de viabilidade. Os estudos estão limitados às propriedades que atualmente se encontram no 

domínio da Prefeitura de São José dos Campos . 

1.2.3 PROCESSO DE CRIAÇÃO DO PARQUE DA CIDADE ROBERTO BURLE MARX 

Antecedente ao Parque da Cidade Roberto Burle Marx, surgiu a Tecelagem Parahyba, no início do 

século XX, quando esta se instalou na cidade de São José dos Campos atraída pelos incentivos fiscais 

da época, na f ase de industrialização do município. A empresa passou por muitas dificuldades quando, 

por isso, foi requisitado o auxílio de Olivo Gomes, um experiente comerciante que posteriormente tornou -

se acionista da empresa e passou a morar na área da indústria (JO RGE, 2007). Com o aumento da 

família Gomes e o crescimento da Tecelagem, houve a necessidade de ampliação das edificações e 

estas foram realizadas com a contribuição de projetos dos arquitetos Carlos Millan e Rino Levi, 

juntamente com projetos paisagístico s de Roberto Burle Marx. Anos depois a área passou a ser da 

Prefeitura de São José dos Campos, tonando -se um parque aberto à população (JORGE, 2007).  

Toda a trajetória do Parque da Cidade Roberto Burle Marx pode ser observada na linha do tempo 

apresentada  a seguir, baseada em informações contidas nos seguintes estudos:  

¶ JORGE, V. P. Além do Jardim: O Parque na Cidade de São José dos Campos. [Dissertação], 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Campinas. 2007 ; 

¶ LIMA, M. E. dos S. Memória e Imaginação: ensaios sobre o Parque da Cidade Roberto Burle 

Marx. Monografia de graduação (Arquitetura e Urbanismo) ð Universidade Federal de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2018 ; 

¶ PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. Plano Diretor do Parque da Cidade ð 2015/2016. São 

José dos Campos. 2016 a. 

1.2.3.1 Linha do Tempo do Parque da Cidade Roberto Burle Marx  

Apresenta -se, a seguir , um pequeno histórico de fatos importantes que culminaram com o processo de 

criação do Parque da Cidade Roberto Burle Marx.  

  

1920 

Primeira fase de industri alização de São José 

dos Campos/SP.   

1925 
Criação da Tecelagem Parahyba   

(14 de março) .  

1926 
Início da construção da Tecelagem Parahyba  

e da Casa da Gerência , logo  após a 

concessão da isenção de impostos por 25 

anos .  

(18 de setembro ) 

1927 
Tecelagem Parahyba é a  terceira grande 

indústria a se instalar em São José dos 

Campos, mas devido a de mora  na 

liberação dos maquinários só iniciou suas 

atividades em 1927 . 

 

Portaria tecelagem  

Fonte: Acervo Fundação Cassiano 

Ricardo - DPH 
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1929 
Devido à crise econômica mundial a 

fábrica da Tecelagem Parahyba passou 

por dificuldades e recebeu assistência de 

um experiente  corretor,  comerciante e 

agricultor, Olivo Gomes .  

1930 
Após as avaliações , Olivo Gomes foi 

convidado para assumir a gerênci a da 

fábrica . 

 

Já havia registros fotográficos (da família 

Gomes) das Palmeiras Imperiais, 

confirmando a existência da linha de 

Palmeiras anterior à administração de 

Olivo Gomes . 

1933 
Na condição de acionista, Olivo Gomes, 

substituiu Ricardo Severo à frente da 

companhia (um dos fundadores e o 

principal gerente) . 

1938 
8% dos ha bitantes da cidade 

trabalhavam na Tecelagem Par ayba 

(1200 pessoas) . 

Foto aérea da Tecelagem  

Fonte: Acervo Fundação 

Cassiano Ricardo - DPH 

Linha de Palmeiras Imperiais ao 

fundo da Tecelagem  

Fonte: Acervo Fundação Cassiano 

Ricardo - DPH 

1940 

Alamedas de figueiras e o pomar de 

jabuticabeiras  já existiam antes das 

primeiras visitas do paisagista  Burle Marx.  

 

Com o crescimento das exportações e 

afirma ção da marca Cobertores Parahyba, 

tendo  o capital necessário Olivo Gomes 

adquir iu a primeira fazenda da família, a 

SantõAna do Rio Abaixo, na divisa das 

cidades de Jacareí e São José dos Campos .  

 

Residência Olivo Gomes  

Fonte: Roger, 2019  

Década de 1950 
A fábrica cheg ou  a liderar 70% do mercado 

nacional de cobertores e mantas . 

Com o aumento da família Gomes e o 

crescimento da Tecelagem, houve a 

necessidade de ampliação das edificações, 

sendo requisitado o arquiteto Carlos Millan e 

posteriormente Rino Levi, que convida Burle 

Marx, parceiro de outros projetos , para 

planejar o paisagismo.  
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1950 
Projeto de três painéis para a Residência 

Olivo Gomes.  

Obra Viveiro.  

1951 
Obra da nova Residência Olivo Gomes.  

 

Mercado para Funci onários da Tecelagem, o 

primeiro no pa²s a aplicar òpegue-pagueó. 

 

Obra do Conjunto Residencial para 

Operários.  

 

1953 
Obra do Galpão de Máquinas e 

Equipamentos, òGaivotasó (1953-1957); 

 

1957 
Obra do Estádio de Futebol.  

 

 

Residência Olivo Gomes  

Fonte: A - Kon, sem data; B; C - Detzel, 2019  

Galpão Gaivotas  

Fonte: Sewaga, 2001  

a  

b  c  

1960 

Painel para o Galpão Gaivotas.  

 

Projeto de piscina assimétrica no jardim e 

anfiteatro de arena em concreto armado.  

 

Já ha via um pequeno lago na área da 

Residência Olivo Gomes, sendo ampliado 

na mesma época, no sentid o de abraçar a 

propriedade.  

 

1963 
Obras da Usina de Leite Parahyba  

(1963-1965). 

 

1965 
Obra do Hangar para aviões.  

1970 
Reforma da Casa da Ilha para abrigar  a 

família de  Malu Gomes , filha de pois 

Clemente Gomes . 

 

Casa da Ilha  

Fonte: Britto, 2011  

Hangar  

Fonte: Acervo Fundação Cassiano Ricardo  

1973 
Obras do depósito para armazenamento dos 

produtos têxteis acabados.   
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1983 
A Tecelagem pede concordata, 

agravando -se a situação  com a morte 

de seus dirigentes, Severo e Clemente . 

Gomes, filhos de Olivo Gomes  

1980 

Devido às crises econômicas n o país e a 

não renovação do ma quinário fabril, 

entre outros fatores, a Tecelagem inicia 

um proc esso de falência.  

 

Desativação da Usina de Leite devido a 

problemas financeiros da T ecelagem . 

 

Malu Gomes retornou à residência onde 

viveu até 1995, quando entregou a casa 

para a prefeitura como parte do 

pagamento de dívidas da família . 

 

1987 
Os lagos são reestruturados.  

Usina de Leite, anos 1960  

Fonte: Acervo Fundação 

Cassiano Ricardo - DPH 

1992 
É publicado em Diário Oficial o decreto 

de dissolução e liquidação da empresa 

e a família Gomes entrega parte das 

propriedades para saldar as dívid as 

com os novos credores . 

 

Com o Governo do Estado de São 

Paulo são negociado s o terreno e o 

conjunto de edifícios da Tecelagem 

Parahyba, totalizando uma área de 

126.250 m². 

c  

Com o Governo Federal são 

negociado s, a Residência Olivo Gomes  

e o Galpão para Máquinas e 

Equipamentos, através do INSS . 

A Prefeitura , interessada pela área , 

participa das negociações da família 

com o INSS e propõe que a 

municipalidade assuma a dívida da 

família junto ao órgão com o objetivo 

de preservar o patrimônio 

a rquitetônico, ambiental e paisagístico.  

Para isso, acrescenta à área mais 

316.00 m², adquirindo uma área total 

de 516.00 m² . 

A ð Alameda das Palmeiras Imperiais,  

B - Escada Residência Olivo Gomes; C ð Lago da Ilha.  

Fonte: A ð Visite São José dos Campo s, 2017;  

B ð Kon, sem data; C ð Detzel, 2020.  

a  

b  

Residência Olivo Gomes.  

Fonte: D ð Visite São José dos Campos, 2017.  
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Iniciou -se um inventário das edificações 

existentes no parque, realizado pela 

Fundação Cassiano Ricardo (FCCR), bem 

como dos jardins, sob a responsabilidade de 

Haruyoshi Ono, a  fim de catalogar e analisar 

as necessidades de melhoria.  

 

Palmeiras Imperiais, Seafórtia e Macaúba do 

parque são tombadas pelo Decreto 

Municipal Nº  9.915, de 4 de abril de 2000.  

2004 
A Tecelagem Parahyba, a Residência Olivo 

Gomes e os jardins de Burle Marx são 

considerados Setores de Preservação 

Especial pelo Conselho Municipal de 

Preservação do Patrimônio Histórico, 

Artístico, Paisagístico e Cultural do Município 

de São José do Campos  (COMPHAC) 

através da Lei Nº 6.493/2004.  

2009 
Estruturação do Plano de Manejo e 

Ocupação do Parque.  

2010 
A manutenção do Parque fica a cargo da 

Secretaria de Serviços Municipais (Decreto 

14.085/10).  

 

Residência Olivo Gomes  

Fonte: Amaral, 2018 

Palmeiras Imperiais  

Fonte: Acervo Fundação Cassiano 

Ricardo - DPH 

1993 
Após a morte de um dos filhos de Olivo 

Gomes, problemas financeiros se 

agr avam e o viveiro é abandonado.  

 

A fábrica encerra as suas atividades . 

1995 
A Fundação Cassiano Ricardo ocupa 

alguns dos prédios da antiga fábrica . 

1996 
No aniversário de São José dos Campos 

(27 de julho), a área comprada pela 

prefeitura é aberta à população e surge 

oficialmente o Parque da Cidade 

Roberto Burle Marx . 

 

É realizada uma a daptação da área 

para o uso público . 

 

A ð Árvore da Chuva; B ð Lago artificial;  

C ð Painel Residência Olivo Gomes.  

Fonte: A ð Detzel, 2020; B ð São José dos Campos, 2019;  

C ð Kon, sem data; C.  

a  

b  

c  

2000 
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2018 
É publicado o Decreto Nº 17.969, de 26 de 

setembro de 2018, que dispõe sobre as normas 

para requerimento de Autorização de Uso 

temporário para realização de eventos no 

parque.  

2017 
A Árvore da Chuva do Parque é considerada a 

maior do país e entra para o RankBrasil . 

2019 
Alunos da Fundação Hélio Augusto de Souza  

(Fundhas) participam da restauração do 

Jardim de Roberto Burle Marx, juntamente 

com as equipes da Secretaria de Urbanismo e 

Sustentabilidade, Manutenção da Cidade e 

Urbam (Urbanizadora M unicipal).  

 

Prefeitura de São José dos Campos faz 

consulta sobre concessão do Parque  da 

Cidade Roberto Burle Marx.  

 

Alunos da Fundhas e  

Equipes da SEURBS e Urbam 

Fonte: Fundhas, 2019  

2020 

2012 
Árvore da chuva é tombada pelo Decreto 

Nº 14.878, de 10 de fevereiro de 2012.  

Plano Diretor, 2016  

Fonte: Plano Diretor, 2016  

2016 
O Governo do Estado determina a 

desocupação de todos os prédios da antiga 

Tecelagem Parahyba para venda das 

infraestruturas.  

 

Após mobilização popular, Prefeitura de São 

José dos Campos recebe a permissão de uso 

da  Tecelagem Parahyba, confirmando a posse 

do complexo para o município . 

 

Estruturação do Plano Diretor do Parque da 

Cidade.  

2013 
A Residência Olivo Gomes e o s seus jardins 

foram tombados pelo Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo  (Condephaat) 

e pela Secretaria de  Cultura do Estado através 

da Resolução SC -97, de 23 de  outubro, como 

patrimônio do município . 
Árvore d a Chuva  

Fonte: Detzel, 2020  
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDOS 

Criado em 1996, através do Decreto nº  9.003 de 9 de maio, seguido do Decreto nº  9.082, de 22 de agosto 

de 1996, o Parque da Cidade Roberto Burle Marx é um parque natural, constituído de ampla área verde, 

lagos, acervo s arquitetônico, histórico e paisagístico , localizado no município de São José dos Campos, 

SP, gerido pela  Secretaria de  Urbanismo e Sustentabilidade ð SEURBS, além de outras secretarias 

municipais.  

A área do parque foi considerada  como de Proteção Ambiental  (não enquadrada no Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação ð SNUC), além de ser declarada como  patrimônio histórico, arquitetônico, 

ambiental e paisagístico, tombados em âmbito estadual e municipal.  

A seguir apresenta -se uma breve contextualização do Parque da Cidade Roberto Burle Marx , 

envolvendo o contexto  ambiental (aspectos físicos e biológicos) e o antrópico (aspectos históricos, 

culturais, sociais, demográficos, econômicos, geopolíticos, entre outros) para compor o diagnóstico e as 

análises da área objeto  deste  estudo e região .   

2.1 CONTEXTO AMBIENTAL  

Faz-se aqui a apresentação dos aspectos físicos e biológicos do Parque da Cidade Roberto Burle Marx 

e seu entorno imediato.  

2.1.1 ASPECTOS FÍSICOS 

No contexto do Art. 6º da Resolução CONAMA nº  001/86, o meio  físico é caracterizado pelos aspectos 

relativos ao subsolo, às águas, ao ar e ao clima, aos recursos minerais, à topografia, aos tipos e aptidões 

do solo, aos corpos -dõ§gua, ao regime hidrológico, às correntes marinhas, às correntes atmosféricas. No 

contexto do Parque da Cidade Roberto Burle Marx, os estudos serão concentrados nos elementos 

relativos ao clima, geologia, geomorfologia, solos e recursos hídricos, identificando suas possíveis 

potencialidade e fragilidades.  

O procedimento  metodológico do trabalho foi pautado na pesquisa de dados secundários, com 

confirmação de campo, cujos registros fotográficos são apresentados ao longo do texto com 

localização referenciada nas figuras que ilustram o presente tópico.  

2.1.1.1 Climatologia  

Conforme  apresentado no Plano Diretor do Parque da Cidade Roberto Burle Marx (PREFEITURA DE SÃO 

JOSÉ DOS CAMPOS, 2016a), partindo da classificação climática de Köppen, o clima do município de 

São José dos Campos é do tipo Cfa, subtropical, com verão quente, temper aturas superiores a 22°C no 

verão e com mais de 30  mm de precipitação no mês mais seco. O município  apresenta distribuição de 

chuvas no inverno e temperatura média anual de 19,4°C, tendo invernos secos e amenos e verões 

chuvosos com temperaturas moderadame nte altas. Fevereiro apresenta -se como o mês mais quente, 

com temperatura média de 22,3ºC, enquanto julho  o mês mais frio, com temperatura média de 15,6°C.  

Relacionado à precipitação pluviométrica, em dezembro, o mês mais chuvoso, a média fica em 

221 mm, enquanto em julho, o mês menos chuvoso, a média é de 25  mm. Sua pluviosidade média anual 

é de 1. 269 mm de precipitação. O maior acumulado de precipitação em 24 horas foi de 110,1 milímetros 

em 18 de dezembro de 1973. O menor índice de umidade relativa do a r foi de 15  % nos dias 27 de 

setembro de 1961 e 28 de setembro de 1968, conforme dados disponíveis no Portal INMET. Destaca -se 

ainda que fortes chuvas atingem o município nos meses de mais intensa precipitação (PREFEITURA DE 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 2016a).  

Conforme notícia veiculada no portal Metrópole Online (PLAÇA, 2018), após chuva forte ocorrida em 

janeiro de 2018, em uma ponte que serve de acesso ao bairro Santana, bairro onde localiza -se o Parque 

da Cidade Roberto Burle Marx, parte do asfalto cedeu torn ando a via interditada. Conforme notícia 

veiculada no Portal G1 (G1, 2018), São José dos Campo tem 54 áreas de risco ambiental, 

compreendendo enchentes e deslizamentos, das quais são monitoradas pela Defesa Civil, sobretudo no 

período chuvoso. Destas, no e ntanto, nenhuma se localiza nas proximidades do parque.  

Durante a realização do campo, em janeiro de 2010, foi relatado que o Parque da Cidade Roberto Burle 

Marx não apresenta pontos de alagamento, bem como não transbordam os corpos hídricos dentro ou 

no e ntorno. Durante o relato, porém, foi mencionado que na área alguns pontos ficam empoçados por 

dias após chuvas fortes terem ocorrido, conforme pode ser verificado na Figura 2.1, e que este fato 

ocorre possivelmente por falta de drenagem adequada no terreno.  
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Figura 2.1 Registro de locais com presença de água empoçada dois dias após ocorrência de 

intensa chuva, dentro do Parque da Cidade Roberto Burle Marx. Ponto 1.  

 
Fonte: registros do Autor, 2020.  

2.1.1.2 Geologia  

Conforme exposto por Detzel  et al. (2018), objetivando representar a complexa história evolutiva que 

formou diversos ambientes com litologias e estr uturação características, Almeida et. al., em 1977 e 

depois em 1981, aplicaram o conceito de províncias estruturais para representar a composição 

geológica do Br asil, dividindo -o em 10  prov²ncias. Esse conceito consiste em agrupar òlargas regi»es 

geológica s naturais que apresentam feições estratigráficas, tectônicas, magmáticas e metamórficas 

pr·prias e diferentes das apresentadas pelas prov²ncias confinantesó (SCHOBBENHAUS & NEVES, 2003).  

Ainda conforme Detzel  et al.  (2018), no ano de 2003, Schobbenhaus e  Neves , a serviço da Companhia 

de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), publicaram um trabalho, individualizando 15 províncias ( Figura 

2.2). Segundo este mapeamento, o município de São José dos Campos está localizado inteiramente 

sobre a Províncias Mantiqueira ( Figura 2.2). 

Figura 2.2 Distribuição das Províncias Estruturais do Brasil, com destaque aproximado para a 

localização do município de São José dos Campos (quadrado amarelo).  

 
Fonte: Adaptado de Schobbenhaus & Neves, 2003.  

A formação da P rovíncia Mantiqueira se deu durante o Ciclo Brasiliano (850 ð 500 Ma.) e, segundo 

Almeida  (1977) e Asmus e Ferrari  (1978), após um período de estabilidade tectônica no Paleozoico e 

parte do Mesozoico, ocorreu uma tectônica distensiva no Jurássico. Tal proc esso distensional está 

relacionado à separação dos continentes sul -americano e africano e à abertura do oceano Atlântico, 

cuja movimentação tectônica refletiu no soerguimento da borda leste do continente sul -americano e 

oeste no continente africano, fo rman do a Serra do Mar (DETZEL et  al ., 2018). 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































